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PUBLICAÇÕES:Correspondcncias particulares,60 reis por linha. Annuncios, 30 reis por li-

nha singela. Ropetições, ?O reis. Imposto do sello, 10 reis. Annuncios permanentes, contracto

especial. Os srs. assignantes gosam o previlcgio de abatimento nos annuncios e bem assim

nos impressos leitos na casa.-Accusa -se a recepção e annunciam-so as publicações de que à

redacção seja enviado um exemplar.

1_ MHGNATUMS-(Pagamento adesntado)-Com eetampilha: anno,3ñ750reis.Sem estam-

'f pilha: 35250 reis. Numero do dia, 50 reis; atrasado, 60 reis. Africa e paizes da União

-› Pei-tal, mais a importancia da estampilha. A' cobrança feita pelo correio, accresce a im-

" pertencia com ella dispendida.A assignatura e sempre contada dos dias 1 ou 15 de cada mez.

Nao se restituem os originaes.

PUBLICA-SE ÀS QUARTAS-FEIBAS E SABBADOS l
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IMPRESSO sn PAPEL DA FABRICA DE VALLE nAion

INSANIA

da Graça, capitão do mesmo re-

gimento.

Ó Tomam parte nas manobras

militares d'este anno os nossos pa-

tricios, srs. Luiz de Vasconcellos

i Dias, Antonio Machado e O Mario E

Em 1890 veio estabelecer-se de- Gamellas, capitão da administra-

De Pariz foi visitar os polders

da Normandia, que estudou cuida-

dosamente como antes, na sua pas-

sagem por Arcachon, observara as

w culturas marítimas d'aquella locali-

dade.

assistencia de todo o clero da ci-

dade.

_Os sinos dos Paços do concelho

, repicarão tambem.
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@Esteve em Aveiro o sr. José Fernandes

Mourao, administrador do concelho de Es«

r pinho.

ÕEstá em' Aveiro a sr.“ D. Cezarina Fer-

reira.

@Esteve em Aveiro com sua familia o sr.

Evangelista de Moraes Sarmiento.

@Esteve em Aveiro o sr. commendador

Joao Borges d'Almeida.

 

1 da administracao

O VILLEGIATURA:

Esteve em Aveiro, de visita a seus tios,

sr. dr. Antonio Carlos da Silva Mello Guima-

raes e esposa, a sr." l). Maria Joanna de lie-

sendo o Vasconcellos, esposa do nosso amigo e

collaborador, sr. Luiz do Vasconcellos, capitão

_ militar. Acompanhou-a seu

cunhado o sr. Alfredo do Vasconcellos.

ô Está com sua latnilia em S. Joao-de-ver

   

r

@Tambem aqui esteve o sr. coronel Leo-

poldo Gouvea, commandante da 5.' brigada de

companhia, com sede em Castello-branco. Sus

BL' retirou ja para Lisboa com sua filha l).

Caetana Gouvea, que durante algum tempo

aqui foi hospeda da familia do coronel de in-

, fanteria M sr. Faria Pereira.

@Está em Oliveu'a-dl'azemeis o sr. Leo-

poldo da Costa Sousa Pinto Basto, major do.

cavallaria, do nosso amigo 10-7.

@Acompanhada do sua irma D. Aldina,

chegou em goso de ferias a esta cidade a sr a

á vamos ter espectaculosas

J e manobras militares,em que i

- se gastam rios de dinheiro, e

Â _ em que se estropiam ofñciaes,

' soldados «e cavallos, sem pro- 1

veito algum paraa instrucção,

nem para a disciplina, nem w

para o prestígio do nosso exer-

ñnitivamente em Aveiro. Algum l ção militar e aspirantes a ofiicial

A tempo fez clinica de doença d'o- * de infanteria.

lhos com a maior felicidade, mas Ó Vae ser presente á junta de

logo começou a consagrar-se a tra- w inSpecção militar e alferes deinfan-

balhos d'outra natureza. Dentro em teria 24, sr. Pinto Level.

breve abandonava completamente Ç Confirma-se a informação

w a medicina, apezar dos rogos e ins- que démos de ter sido escolhido

tancias de quantos reconheciam o para tomar parte nas manobras do

seu alto valor nas sciencias medi- , outomno o sr. coronel Augusto Gar-

* cas, e entregava-se completamente * cia, actual commandante de infan

o sr. dr. Sampaio Maia.

0 De regresso do l'orto, Coinbra e Bussa-

co encontra-so ja na sui rasa dc Valle-maioro

. nosso presndo anugo o distincto cscriptor, sr.

Domingos Guimaraes.

0 De visita ao notavrl porta e nosso illus~

tre collaboration', esteve no Ilussaro o sr.dr.Jay-

me de Magalhães Lima.

O ALEGRIAS NO LAR:

_Mula do Sul
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› - - - - D. Al ' M 'ao Ganellas, rotessora olli'il "Má 2 --____.___::

mto a estudos economuos eSpecmlmen- teria 18 e antigo coronel do 24. uma 0"' . l p u'

A a ue todas as clas-
. . t o , . em Sebal, Condeixa. w

gor i q te de lavoura e plsmcultura nos ter- * Ç A s nossas queixas sobre a @Chegou aqu¡ da poucas, o nosso e,¡¡,,,,,_ “SECA, 7

2- por necessidade da saude e da w

".~ bygiene, a militar vae ser enor- w
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_tas razões devi a, ella honra egual- j

.- arreio e uniforme.

, cto de Mario Duarte ao club do mes-

;._mo

sesw sociaes descançam dos tra-

balhos de todo o anno, mesmo

renos salgados da nossa ria, consi- distribuição dos mancebos recen-

derando-os sempre mais nas suas seados no concelho por corpos.dis-

consequencias para a riqueza e pa- tantes, mesmo apezar das «vanta-

ra o interesse publico do que nos gens» do decantado recrutamento

beneficios que por ventura podes- regional, responde o «Jornal-da-

sem trazer á sua riqueza particu- noite» com estas grandes verdades:

lar.

 

momento sobrecarregada com o

esse Violentissimo servico, que

nada approveita.

Sobretudo para os aspiran-

tes a ofiiciaes, estudantes ou

tirocinantes, para quem estes

dois mezes de intensissimo ca-

lor deviam ser de ferias, a vio-

lencia é enorme.

Ainda agora. houve uma

famosa marcha chamada de

  

. _ «Quanto mais longe da terra es

A ultima vez que 0 encontrei, w tiverem esses soldados, mais dBSBJOS

foi na manhã do dia 2 de agosto :Grito de _abandgnãrlçi Sàarvicíp, cá por-

- - e - an o mais pro _a _ri a. es 'a e ca-l
l c - o . o p o a; e

ged1899 Dirigia se a umadpmp de hirem com os 50,5000re1s da remissao.

a' e 9119 P033“la n°_s É?” ores O governo, não tendo Já quem lhe

esta Cidade, onde Intelára traba- empresta vintem, recorre e «chanta-

lhos de drainagem por Processos ge» das remrssoes para alcançar uns

desconhecidos n'esta região e dos put““ Con.“ 9119 “flat” a fm“? 9: al'
* . o . guns correligionariosresmungoes».

quaes tinha como certos magnificos

resultados. Pouco mais de quaren-

, Edmundo de Magalhães Machado

* assou na quarta-feira o 4.°

P anniversario do passamen-

to de Edmundo de Magalhães

Machado, d'esse distinctio fi-

» lho de Aveiro, que ahi tanto

se GVIdenmou pelo seu digam_ ta e oito horas depois que o en-

teressado affecw e desejo de j contrei, ás dez horas da manhã de

381' Util á terra que lhe fOÍ bel“ 4 d'agosto, fallecia repentinamen- *

inutilisação de muitos animaes ço e lhe serve de tumulo. te, emquanto na sua sala o espera-

e de quasi todos os artigos de Presidindo em annos suo. :a umdseu amigo, para aJustar as

' ' °" ~ * reza com-

cesswos á «Assocmçao com- 3393 “m3 Pequena amp¡

. . . í mercial em que estava empenhado.

marcial», prestou ahi serviços

. . .. _ , Se d'alguem se pôde dizer que

“mama sopra “Jamente Pelas releVantlSBlmUB- 001110 Teco' morreu no trabalho, foi_ d'este des-

altas regiões militares, e só se nhecimento do muito que lhe A ditoso rapaz.

decretam destemperose incon- devia, prestou-lhe esta aggrc- d galã; asiãectç/I611281301' dal VI-

Venienciaa- miação um preito de justa ho- a *e i ".mm .O *aq a' O! ta“vez A

V ,h D t t w 1. d , um pouco inquieto e lDdtthdO por v

a a-:nos eus com an O rríenagem rea lsan 0 uma ses- esse facto em suspeitas de que não ¡

desproposltoi e tanto eSbanJa" ' 830 301911199 em honra da sua i se trata d'uma existencia vulgar,

mento, que só servem para n08 memoria., em 4 d'agosto de mas, sem duvida, nas suas linhas *

desacreditar lá fóra ainda mais . 1900.N'essa sessão,leu o illus- games: 513110315 que *1031333105 de

'do que estamos, e para nos trado publicista, sr. dr. Jayme traçar' * um curso q"? na a tem

d 1. á d t d M 1h., ___ L. 1 . d de anormal ou de acordentado. ,

' esmora 'Bar c en ro' g *i e aga ae” hlnàaio É Og!? e * E' que a_grandeza.da sua vida i

' Mindezas , Edmundo Mac a O-D 38133 01" haVIa de derivar e derivou, não de

.. . !11081881010 trabalho, destaca- grandes feitos, mas da continuida-

, ”manha, a. festa inaugural do retra-n
~

o mos gostosamente estas pala- ~ de e da Persevemnça nas aEcções ;

' vras que consubstanciam ad- i apparememente Pequenas; e que

Demonstração de añ'ecto realmen- * l
, ñ. . í 7 a sua existencia estava destinada a

;gta merecido, preito de dedicação elo- miravelmente a maior parte da ,

e . . illuminar-nos, não por meio de ra-

: quente'homena em de Jum” por tan" sua Vida: i pidos clarões mas pela persistencia

Está certo. Só resta accrescen-

tar que, se o marechal de Trajou-

ce suppoa illudir alguem quando ;

ahi mandou affixar cartazes sobre

as grrrrandezas militares d'Aveiro,

o illudido foi elle e os nescios que

ahi trabalhavam ás suas ordens.

Parece que um vento de

 

nome.

GREMIO-GYMNASIO AVEIRENSE

vel amigo, sr. dr. Elvsio F. de Lima e Sousa

delegado em Mafra, para onde foi ultima-

mente transferido.

@Esta em Aveiro a esposa do nosso ami-

go, sr. Arthur Prat, a sr.ll D. Maria José Ra-

peso Prat.

Ó PARTIDAS¡

Seguiu para Lisboa, acompanhada de seus

ñlhos, a sr.ll D. Hedwiges de Moraes da Cunha

e Costa, directora do collegio de «Nossa Senho-

ra d'Apresentaçaon d'esta cidade,a encontrar-se

alii com o seu esposo, o sr. dr. Jose Soares da

Cunha e Costa, ha pouco chegado do Brazil.

Ó DOENTES¡

Está em via de restabelecimento a sr.'

D. Maria d'Arrabida de Vilhena d'AImeida

Maia.

ÕEsteve doente, ines já se acha restabe-

lecido, o que estimamos, o nosso solicito cor-

respondente na Figueira, sr. Augusto Lemos.

Ô Tem estado doente a sr i D. Maria

E Corrêa d'Oliveira Guimarães, dedicada e gentil

esposa do nosso bom amigo, sr. Domingos Gui-

» marães. E' seu medico assistente o iliustre cli

; lil tem as ultimas noticias:

Ç A pedido da direcção geral

dos correios, os comboios rapidos

entre Porto e Lisboa e vice-versa,

vão passar a fazer serviço de cor-

respondencia, nào entre aquella

cidade e a capital, como para os

pontos onde teem paragem, a saber:

Santarem, Entroncamento, Alfarel-

los, Coimbra, Pampilhosa, Aveiro,

ESpinho e Granja.

ç A companhia real concede

50 p. c. de abatimento ao transpor-

te de l'ructas destinadas à exposi-

ção de pomologia que a sociedade

nacional de horticultura rcalisa aqui

em setembro.

§ A's 3 horas da madrugada de

hontem sahiu da bahia de Lagos a

esquadra do Mediterranea, sendo as

nico d'Alqnerubim, sr. dr. Pereira Lemos. Fa- diversas manobras ordenadas por

zemos votos pelo seu prompto restabelecimento.

 

O THERMAS E PRAIAS.“

tneio de muitos e variados signaes

com focos electricos de diversas

cores. A esquadra sahiu em ,colu-

I inna.

Parece que o almirante Domvil-

le, commandante em chefe da es-

quadra, pal'ilCtpUU ao almirantado

que os 78 navios que devem fazer

parte da esquadra de manobras são

insullicientes para executar o plano

do exercmio que lhes foi determi-

nado, requisitando por isso mais

so navios. Assim, a esquadra que

.leve reunir em Lagos no dia 13

sera composta de 1528 vasos de

guerra.

§Persiste a Companhia allemã de

' navegação para a Africa,continua no

seu proposno de emhaudeirar em

portuguez uma parte dos seus navios

, a lim de fazer concorrencia com os

navios da Empreza nacional. A

De visita, estiveram niestes dias no Pha-_cmente os que a prestam e o que a re. , (A Vida de Edmundo Machado w d'uma luz benefica, derramando-se
w Companhia allemã convidou a Com-

.,'Í' mais de 60 annos, quando era presi- y

k
,

;je-tendo os trabalhos principiado já. ha.

'n
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;sonora que ordene o aocendrrnento de um
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ti' ha musica no Passeio. n

' i

.Í seu curso medico em Coimbra, vae bre.. l

a' 'temente partir para Pariz, onde ten-

z i dó reparos para quem alli vao n'aquel-

'i1 mentos 'para a pu licação da nota de
,_,

'Í liquidação, cobrança, o anulações de

, ,o oñcial da repartição de fazenda dis-

  

g i . _ , , A w , - w r- rol a sr)l D. Eu enia Soares o filhos; D L - . .

j°°b°,', A camara ,peste concelho me i é exteriormente, se aSSIm pode dl- Sereia' eggal' (liomcida (tios asdth Edlñcado espemalmente Para ,a nega", Mendãnm, Fernando de “mena, panhia franceza Chargeurs-reunls

Í mandar substituir aincommoda calça.- zer-se, d'uma unidade ed'uma pla- na a m051J e” 'mlDl 3, "meu ° á! » o fim a que se destina, é remias Lebre e esposa, Adriano Pereira da a associar-se a guerra contra a na-

terra, pacificamente e tenazmente,
?da da rua de Jesus, que foi feita ha cidez vulgares. , .

l um calor VIViñcante.»
_Nasoeu em Aveiro a 29 d'abri

de 1856; aqui passou, _com exce- ,

pção dos breves tempo-s em que foi

uma construcção ligeira mas

e e elegante, devida á enthusiasti~

Notícias militar-et ea iniciativa de Mario Duarte.

alumno interno do seminario de w stão annunoiadas para 17, 18o E' uma recordação sympa-

0 Sabemos' que o sr.A _ Coimbra, toda a sua infancia e a * 19 de Setembro as maDObraS thica da. sua longa estada em
veres Lebre, que ha pouco 00110111111 o maior Parte da mocidade, frequen. do (Eltomno. f lt ~ Aveiro, onde deixou muitos

tando os cursos de instrucção se:: T3 SO 0 que a “a Para a i ° í *

*solene continuar com os estudos de me- cundaria, que a esse tempo havia SOlemne 3P°the°se do grande Na* amlgos e bom nome, e onde

;deeinm . . “ n'esta cidade. Matriculou-se depois !30195.0 pequeno-

°P°d°m'n°s Pam-lembrar á' 09"' na Academia polytechnica do Por- ç Terminou no dia 31 do mez

to para fazer os estudos e exames findo a inSpecção ao regimento de

r preparatorios necessarios á admis- infanteria feita_ pelo' sr. coro-

são na Escola-medica d'aquella nel Vivaldo, comma'ñdante da 9.*

mesma cidade, cujas aulas frequen- brigada de infanteria. Por esse mo- ,

' tou e seguiu sem' interrupção' até tivo já retirou para Coimbra o sr.

1880, anno em que concluiu os José Maria da Costa, major de in-

seus trabalhos escolares. fanteria 23, que auxiliou aquelle

Procurou em seguida a 0011003- illustre official n'esse SGPVlçO.

ção que a sua profissão natural- . Consta-n98 queo resultado da

mente lhe indicava. E' assim que, !11513909310 fm 0 mais 115011891”: Pe“

depois de ter passado em Lisboa 10 que_ tanto 0 SI'- ,'commandeote

quasi todo o inverno de 1880 a Anton“) JOãO (le E3113: Berelraa 0.0'

 

to Domingos Carragóhomor mandam' l

,,íí'dias. Este melhoramento merece a

tÍ-'-¡u›ssa approvação. - V

dr. José Ta-

x ção. Vem porisso a propoito

* a publicação da nossa gravu-

ra, que representa o predio

pelo seu exforço erguido.

Nas salas e jardins do Gre-

.f-"ilos candieiros que estão juntos a en-

-r trade. do ' Passeio publico, nas noites

»em que ali toca a banda de infantaria

Í *24. A falta. apontada. tem sido objecto

F para-que* servem taes oandiairos alii

'collooados se_ alles não são accesos, ,

~ o 'tes ord'narias ne ando ; - o

'J mm nas nm l - m qu * rees, exposlções de flores, e dif-

ferentes diversõçs de sport.

Cartões de visita

O ANNIVERSARIOS

@Foi encarref .ado de colligir ele-

__ ' impostos respeitantes a este distrioto

    

tem amanhã festiva consagra- ~

Pharol os srs. dr. Luiz Regalla e Manuel Ger.

mio-gymnasio tem-se realisa-

do, por vezes, concertos, soi-

;Ií plotal, sr. João Pereira da. Cunha.

í" ¡.t .

S Pio X w

. l'. .Í
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óBrszil e 4 para. a Africa.

-' avendo o nosso venerando pre-

; .Alado, sr.bispo Conde, ordena-

_ Belo 'govprno civil d'esto distri-

to orem passados no mez de julho

gado' 161 passaportes, 'sendo 14°¡ 'para

1881, n'este ultimo anno o vamos

encontrar em Castello-_de-vide,onde

acceitara um partido medico mu-

nicipal.

Alli esteve apenas dois annos.

Veio em seguida para o Porto.

Primeiro associado n'um consulto-

rio de doença d'olhos, depois clini-

mo a restante officialidade do regi-

mento, mereceram rasgados elo-

gios dos distinctos otiieiaes que

proceder-am á referida inspecção.

ç Continua a 9.' brigada de

infanteria, com a séde nLesta cida-

de, sem o reSpectivo major, .falta

digna de reparo e que já vem des-

› Marmeleira.

Fazem amics:

Hole, 0 Sr. dr. Lcocadio Gentil ltulbões,

A

Motta ~

Pre o Lisboa: e os srs. conselheiro Antonio*6 a e a l srs condes do Ameal, que se encontram no seu

, «chalet» do Bussaco.

l

Amanha, a sr.' D Maria .lose da

Ferreira d'Araujo e Silva, dr. Bernardo de Ma-

galhaes e Alfredro de Sá Morgado.

Alem, a sr.'II D. Irene Teixeira da Costa.T

Depois, o sr. D. Antonio de Castro e Lemos,

Oliveira-d'azemeis.

epmg e. repicassem durante trez

iasos sinos, pela ascenção à ca-

"eiia de 'S. Pedro do eminentissimo 1

.11'. '

'iesta cidadese Ouve o toque fes-

t' do por uma provisão que nas qua-

tro cidades'do seu biSpado, nas vil-

; las e parechias mais notaveis d'el-

le, se celebras'se um solemne «Te-

co no hosPital de Santo Antonio, de setembro do anno passado!

lá se conservou até 1389. § Os reservistas d'este distri- _

N'esse anno resolveu voltar a cto n.O 24, começam na proxima

Aveiro.Depois de passar aqui mui- segundafeira a receber a instruc-

to breve tempo, foi ara Bariz, on- ção no _cam __o__ do Rocio, de'manhã

de frequentou as'liçdjes de medicos - e á tardeÇ'V evendo partir por estes

eminentes,como Tarnier, na clinica dias em grupos de 60 para a car-

de partos,o afamadoDujardin-Beau- reira da Gafanha, onde vão rece-

metz, considerado então o primeiro ber a instrucção de tiro,

medico francoz em clinica thera- *P Sahi i d'esta cidade, em goso

pentica, Trélat e l1:.'eillanx, cpera- de liben'ça' ,isci'p'linar, capitão

dores notáveis, e m'ais particular- Magalhães, de infanteria

mente e mais assiduamente o cele- § Tem estado doente niestes

bre ophtalmologista Gelezouvslrií ultimos dias, o sr, José Francisco

. REGRESSOS:

dor Joaquim Corrêa da ltocha Martips, 'sua es.

posa e gentil_ neta. '

Henrique da Rocha Pinto.

@Regressou a sua casa de llhavo o sr.

dr. Antonio Frederico de Moraes Cerveira,

'or'deal Sarto, 'desde hontem que
o nsrAnAs;

    

 

ivo dos sinos das torres e campa-

_ sites, A-?manhã, na egreja da Sé,

' e as ii horas, 'realista-se .um so-
l“ =- i 1 ' .' . -

,emne «Te-Deum», odieiando o rev.
., .il - ,a _

¡rcppreâte prior da Yara-Cruz, com Carvalho, de mm_l y'

.1'.

r

p'
l

Regressaram de Vagos o sr. desembargae_

 

@Tambem regressou da mesma villa o sr,

Cruz, Carlos de Figueiredo e esposa, Alberto

Català, João Antunes d'Azcvcdo e esposa, Ca-

sal Moreira, Carlos Guerra, Joao Machado, al~

teres Bravo, Francisco Manuel Couceiro do

Costa., Jacintho Caldas, Pedro Couceiro e dr.

Joaquim Pedro Corrêa da Rocha.

@Estao na Costa-nova o sr. Mario Duar-

te e sua esposa.

ÕSegue para Vizella o sr. padre Joao

Ferreira Leitão, lllustrado director do colleg'o

«Aveirense»

ein se encontram com suas familias no

mano Simões Ratolla.

@Vão para alii, e não para Espinho, co~

mo em principio tinham resolvido, o sr. Carlos *

o de Figueiredo e sua esposa.

@Vão para Espinho e não para o Pharol

o sr. Antonio Augusto de Moraes e sua familia.

@Seguiu de Carregosa para e Porto. onde

»se demorou algumas horas, e d'ali para Mon-

dariz, o sr. bispo-Conde.

@Retirou para o Forte com sua familia,

o sr. conselheiro José Ferreira da Cunha e

1 Sousa.

UTamhem alii chegou hontem com sua .

esposa e filho o sr. dr. Joao Antonio de Sousa.

@Está n'aquella instancia com suas [ilhas

“a sr.ll D Georgina Pereira.

Ó Para a Figueira segue com sua esposa

e !ilha o sr. Egberto de Magalhaes Mesquita,

babil silvicultor n'esta circumscripção

@Regressaram das Caldas-da-rainba os

@Partiu no dia 6 para o atamado balnea-

rio de Mondariz o sr. Duarte Ferreira Pinto,

, louça da Vist'alegra.

@acessando as suas funcções de governa- ~

dor ciiril do districto o sr. dr. Carlos Braga.

Sua ex! retirahoje para Espinho, onde se con-e

1 serva ate' ao lim do Inez, vindo a esta cidade

* tres vezes por semana.

_ @Seguiu na trinta-tetra de Coimbra para

Espllllith com sua emitia, o sr. general Julio

Cesar de Campos, que aqui serviu durante bas-›

tantos annos »como capitão, major e tenente-co- ~

Estiveram n'estes ultimos dias_ em Aveiro ronel do regimento de cavallaria 10-7.

os srs. Manuel Sacramento., Caetano Pereira de

Sousa, Manuel Gonçalves Nunes e Antonio En» dias as familias dos srs. drs. José Maria Rodri-

zebío Pereira, Julio Bandeira Neiva, engenheiro gues da Costa e Adriano d'Ohveira Pessa, di-

, da direcção das obras publicas d'es'te districto; gnos capitão e tenente-medico de infanteria Qd.

r Alexandre Diniz, recebedor do concelho di01i- ,

veira-do-bairro; e padre Diamantino Vieira de ves Moreira, proprietario dos «Armazens da »

ÔPara a mesma praia partem por estes

Õ Voltou para Luso o sr. Manuel Gonçal-

Beira-mar».

'sendo esperados

Basto, considerado director da (abrica do!

vegação portugueza para aquelle

costa. Este convite foi recusado.

propondo, porem. a Chargeurs que

as companhias portugueza, france-

za e allemà, fizessem um accordo,

estabelecendo egnaes tarifas. Como

não fosse accciie esta proposta, a

Companhia franccza entendeu-se

sobre este assumpto com a Em-

preza-nacional.

Um advogado de Lisboa foi con-

sultado acerca das formalidades

exigidas para o embandeiramento

em portuguez dos navios allemães,

brevemente em

Lisboa dous directores d'esta com-

panhia, que veem tractar do was-

sumpto.

§ Pela nova distribuição da guar-

da liscal, tica havendo na circums-

cripção do norte sete companhias

de infanteria, tendo duas a sua sé-

de no Porto e a das secções em

Gaya, marginal do norte, Campanhã,

Freixo, Senhora da Hora, Mattos¡-

nhos e Povoa-de-varzim.

A 3.3 em Valença e as secções

em Vianna-do-castello, Caminha, Va-

lença, Monção, Melgaço e Britello.

A 4.a em Chaves e as seções no

Gerez, Montalegre e Chaves.

A 5.a'em Bragança e as secções

em Vinhaes, Bragança, Vimioso, Mi-

randa, Mogadouro e Freixo-de-Es-

pada-á-cinta.

A 6.al na Guarda e as secções

na Barca de Alva, Almeida, Villar-

' formoso, Sabugal, Penamacor, Sal-

vaterra e Castello-branco.

A '7.' na Figueira-da-foz e as

secções na Nazareth, Figueira-da-

foz e Aveiro. °

No Porto e Lisboa ha tambem

um esquadrão de cavallaria.

J'.



Palavras d'oiro

(Continuação)

ze os tumulos dos PrimeirosEm dias em que chega ou parte de tarde realisa o «Club Mario Guiana ninsularneaMondego» os resepctivon
reis portuguezes a honrarqhes alguem que é acompanhado ou Duarte», para solemnisar a inaugu- essaíffffaaffntofm t'íliíli'mljflfiiç'ial fim?” de carüSt,as'°Ê1ntm°md°°i P9'. .

ea. a era-s i
. E vós¡ respeitabilissimas Jelras a Perfumarflhes O ambl' igor Que não havemos de seguir ~ tgcando a plii'llaerliiioriiiiiu:veirensia Êiiciilintiilr.giâiitbuiiiihãriiildoo iliiiiriihdâ :aiiihãa noticiou i
senhoras, que daea aqui a tu_ ente, e a da mocidade portu- o exemplo de Coimbra? Ponhamos um hymno que lhe é dedmado. para depor como testemunha, perante o na diliciosa vivenda. do illustre prole.:

do este tom de respeitada ale_ gueza,aqu1 reunida, a dar-lhes tambem' em campo os nossos es- 4+ Morreram mais 2 actrizes lglffdã”,Eifã'qiãsiiéresãieifçmi$833 Êêsdíãããbom' ::ifrscbrãgodãã 168d?" i*
gria e de eúcanto, e que, Pe“exemplos de generosidade pa- aqitIOrSu-zàlãàneoa camati'a a 'normativa do theatro do _Gymnasio de Lisboa .de drsdbedicnçia. Foi condemnado em quepfoi alli muito cumprimentad: m' i
grande influencia que na_ ao_ ra o coraçao, e de brio e valor dg ge eslaéão qeunevãrl esta setvtn- Brazil, *e _ainda outros artistas 190_ (lhes de Prisão-_l'emldos a _100 "els 'É' N°larg° de 8“' Ant”“ m “g“ ~ ,

à . w A . O 1 Í gonha a mira_ diamaucob a" se acham doentes_ por (ld, custas ,c scllos do processo. gredldo cobardemente com uma pau- f'

Gledade podels exercer para o Para 0,_ 39mm e n 98m? mar' Secunde ou reforce o pedido a as- A imprensa lisbonense emprehen- Funeral'_aeahs°u'se no- dia '4 O lada'um pom velho de 70 amos' pbem, Bois tidas como O manu_ gens tao decantadas e incom- sociação commercial e unamo-nos deu uma campanha contra a ida al¡ à ÊgiiiiàoodoaSãíiiiãsãnlããíâ piiiâlrànifé 83,13%?0383031310221- Silva' qm i"
mento mais poderoso para el_ paravels do nosso Mondego,tod_çs no interesse_ commum. A dos nossos artistas,chamando-lhe o da tarde, acompanhado porgrande nu- gonFoii dada artioipaçàci ::fã-:si:
le se conseguir na ordem re_ onde tem crystaes as suas ~ uniao faz a força. Nao custa expe- açougue. Appoiado, mero de amigos de Manuel Jose da Sll- dade que proce e contra um tal Ben-

ligiosa, moral, sociale domes-

tica-alistae-vos tambem em

uma propaganda de sympa-

thias, e bem querenças para

este santo refugio da pobreza

e mts-cria de Coimbra, porque

irão todos para onde vós for-

des com as staintilações e ful-

gores das vossas virtudes-a

.fé, a piedade, a - candura, a

castidade, o pudor e a modes-

v tia, que a belleza mais encan-

' tadora, a admiração mais res-

peitosa, e o ornato mais pre-

cioso e estimado do .vosso

sexo.

E se para fazermos este

pedido a vós e a todos, não

temos a auctoridade que vem

do saber e das virtudes, des-

culpae-nos, porque não nos

falta a que vem dos nessos

cabellos brancos, e de meio

seculo de uida publica sem

desfallecimentos nem desani-

níos na pratica da justiça, e

semquebra nem frieza na de-

dicação e amor que_ temos ao

1::osso Bispado ,e a nossa Coim- ;

ra. i

'X'

Senhores e senhoras. Mui-

* dades os seus penedos, poesia

w vigorosa,

mui facilmente e que, _

com alguns alcalinos, se torna em,

po branco, ligeiramente mar/'tatoo

aguas, Oil-0 as suas areias, Bau_ rlmentar, e é posswel que o con-

as suas lapas, idylios as suas

sombras e amores as suas fon-

tes,---seria quasi uma abel ra-

ção da natureza o criarem-se

coisa se não alcance.

41- O sr. dr. Isidro dos Reis,

?illustre chefe da repartição de ga-

binete do ministerio da fazenda,

. A ~ offereceu ha dias, na sua formosis-

@qm almas de gelo e corações sima vivenda em Bellas,um magni-

de pedra que não se compade- ; lico jantar ao sr. dr. Barbosa de

çam da desgraça dos seus sl- Magalhães e a seus filhos, para fes-

milhantes, e que não queiram tejar e agradecer o brilhante trium-

concorrer com O que puderem, pho alcançado por este dlSllnClO

. advogado no Su remo tribunal de

Pouco ou mmtoa Para' Mães justiçba na causapcontra o banco de

tar fomos, SOOCOI'I'BI' 1111881138, Portugal, que aqui noticiámos_

consolar dôres, enxugar lagri- 4¡- Na conformidade do dis-

mas e amparar orphandades. 3 PPSjiO DO amigo 1›°_ da POSÊUl'a mu'

molpal de 20 de julho de 1900,

Gottas de leite deixa de ser prohibirla a caça em

,gsm presentemente uma mms_ todo o concelho d'Aveiro desde o

ma espada¡ que tende a des_ w, dia 15 do corrente em deante.

envolver-se, e graças a qual se +0- Contiuuam os rapinanços.

chega a fabricar, com leite, toda Agora 0 Campo de manObraS (105

uma collecção de lindas coisas, A , miliantes tem sido a estrada de Es-

vacca, a boa vacca que nos conhe- 8116“?, Onde assaltam as 0390“'

cemos como ama de leite docil e "asa ¡eVaUÚO d'enas W109 03 Salina-

sabe juntar o util ao CBOS, que encontram.

agradavel, podendo-nos fornecer, Alguns aUCiOl'eS dOS anteriores

com o seu leite7 cabos para ben- furtos ja são conhecidos, evão bre-

galas e guarda-chuvas, fumadeiras, *temente responder por taes de-

botões de punho, pentes, etc. E” “Clos-

que os derivados do leite são mui- «.4- Na estação de Ovar, linha

to interessantes: temos em primei- ferrea do norte, d'este districto,

ro logar, a cascz'na., que se extrahe começaram a funccionar os postes

combinada indicadores de velocidade reduzida

a 15 kilometres por hora. A *

4+ Os blocos artiliciaes que

sigamos. Ficar-nos-ha a consciencia estão actualmente apenas 13

do dever cumprido, quando outra sos do sexo masculino e 5 do fe A chave do caixão foi conduzida

minino.

e proprio _para diversos empregos.

Coagulada pelo coelho, produz uma

pasta flexível, a lactita, que serve

para colorir os tecidos, fabricar pa

pel concha' e clarificar os vinhos;

os entalhadores empregam-na para

to fulgura e brilha a nossa ci- Í

dade entre todas as outras do

reino pelos encantos da sua po-

sição, pela doçura do seu cli-

defendem o paredão da barra, es-

tão sendo deepedaçados a fogo pa-

ra em seu logar se fazerem outros

que o engenheiro das obras julgou w

produzirem melhor resultado Collo :

cados por forma diversa e a dis-

ma, pela importancia e gloria

da sua Universidade; pela ma- 1

gniñcencia dos seus estabeleci- ~

mentos litterarios; pela sum-

ptuOsidade dos seus templos,

e pelas grandes riquezas ar-

cheologicas e artísticas que en-

corram; mas são os seus esta-

belecimentos de caridade e be-

neficencia, a sua misericordia,

os seus hospitaes, os seus asy-

los e monte-pics, o que mais

pode denotar a boa índole dos

seus habitantes, os seus senti-

mentos humanitarios, e o grau »

da sua civilisação, por que on- i

de esta se limitar só ás gran-

des obras e melhoramentos

materiaes, sem se importar

com o aperfeiçoamento moral _

do individuo, e com o bem da

humanidade e amordoproximo,

não podera haver verdadeira

Civilisação.

E sob esto ceu tão formoso,

e este horizonte tão largo e tão 1

hello pelo matiz e recorte dos

I serviços na pharmacia. E ha ainda

tancia do molhe. São contos de

reis que se inutilisam sem outra

razão que não seja o velho costu-

me de desfazer o que outros lize- l

colar. a madeira e os oleiros para

faianças.

Um outro producto do leite, o

assucar lacteo, presta relevantes

 

ram. Os resultados dos blocos pos-

a lactarina o Jacto etc. E o lacto tos a distancia serão os mesmos?

não é menos imprevisto. Trata-se quando _não sejam peiores, e sew

agora do leite tornado carne, umaw uma leva de mar, prolongada, apa-

especie de leite comprimido que nha desguarnecido o paredão sem

da, n'um pequenissimo volume, t0- dar tempo a solidifical-o, erad'uma

dos os succos fortiflcautes da car- vez um pharol, e eram d'uma vez

ne. O leite-roastbeet? algumas construcções particulares

* * _ da praia. .lã repararam n'esse gra-

Pequenas *001535 ve perigo? O molhe esta esbora-

companhia real dos caminhos _ cado n'uma grande Parte: tem bre*

A de ferro vae ampliar e melho-Chas Prorundas abertas Pela agua-

rar as condições da estação de Clafeiem'n'as quam-0 ?mesa fa'

00mm”, por que a ,camara muni- » çam embora novos blocos afasta-

cipal, a associação commercial e (10350133 COHSBFYçm 30061199, que

outras corpos-ações importantes da aUXIltam a estabilidade (JO mOlllB.

formosa cidade do Mondego se lhe 41- Por falta de n.o não reu-

imposeram e demonstraram a ne- niu ante-hontem a camara munici-

cessidade d'essa reforma. "pal.

Pois em Aveiro, onde em vez 44- Foi nomeado medico par-

de estação se fez uma pocilga infe- tidista de Cintra o sr. dr. José

cta, sem commodidades, com todos Homem Correa Telles d'Albuquer-

os defeitos d'um edificio improprio, que,lilho do nosso respeitavel ami-

acanhado, defeituoso e insalubre, go e illustrepresidente da camara

não se pensa em fazer resolver a municipal d'Albergaria, sr. Bernar-

companhla a melhorar aquillo. dino Maximo d'Araujo e Albuquer-

A campanha fot pelo Campeão que. Os nossos parabens.

encetada lla mUllO, maS CÚCODU'OU* .0.. despertando grande

se só, e, que nos recorde, apenas

4-¡- Nas cadeias da comarca

+0- A junta das obras da bar-

ra affixou editaes para arremata-

ção, que realisa no dia 11 do cor- uma vez o grande numero d'amigos que

rente, no Forte, de alguns lotes de

sucata, carris, vigas, etc.

4¡- Na importancia de reis

4239735000 foi já approvado supe-

riormente o l.o orçamento supple-

mentar ao ordinario da gerenciado

corrente anno, votado pela camara*

municipal do concelho de, Aveiro,

na sua sessão de 30 de julho ul-

timo.

+0- O novo regulamento de

pilotagem reduz as taxas para os

navios portuguezes, e introduz mo-

dificações que se' dizem vantajosa::

para a classe dos pilotos, cujo qua-

dro é augmentado. Os da barra de

Aveiro teem ainda o vencimento

de 65 reis diarios! Em compensa-

ção, as viajatas a China e outras

custaram rios de dinheiro com uti-

lidade apenas para os embaixado-

res...

«0+ O realejo local já passou

ou vae passar a nova empreza. E'

a «terceira que te escrevo» e na

agonia. Que a terra lhe seja leve...

_-_____+_______c

Fabrica da Fonte-nova

O correspondende em Aveiro

para o Diario refere-se n'es-

tes termos a fabrica de louça

e telha marselheZa dos srs. Mel-

lo Guimarães:

«São d'uma iniciativa e d'um

arrojo extremos os dignos indus-

triaes d'esta cidade' srs. Mello e Gui-

[narães.

Além da sua cxplendida fabrica

de louça, cujos productos honram

a ceramica nacional, andam proce-

dendo a montagem d'uma grande

fabrica de telha, systema marselhez,

que muito em breve se achará apta

para satisfazer todas as encommen-

dasllomens assim nobilitam-se e

nobilitarão a terra que os viu nas- ~

0612» 1

Nas novas installações da

fabrica está em activa labo-

ração todo o mechanismo ul-

timamente adquirido, Atendo-

se gasto na grande chaminé

que alli se anda construindo

os primeiros 600:OQO tijolos fa

bricados. A fabrica tem gran-

des encommendas da telha,

que é de magnifica qualidade

e que começa a' ser empregada

na cobertura da casa.

 

Mala da Provincia

  

Agueda, 7.

Continuamos a disfructar o bene-

üco effeito do bom tempo. Ante-hon-

tem é que ameaçou_ trovoada, á. tarde,

mas desfez-se em breve sobrevindo

va, pela nmSIca da Murtoza, e por 19 jamim.

padres, tendo olñcios de cor o presen- o Tambem João Pereira de Lima,

Pre' te, ao qual assistiram 22 ecc esiasticos. casado, chapelleiro, de S. Joao da Ma-

_ _ 7 _ pelo deira, foi aggredido por Manuel Fer..

, sr. AlliOlilO Ildefonso. Pereira, de Sarra- reira, casado e chapelleiro da. mesmo

zolla, amigo »dedicado do dorido. Ao en_ freguezia. A desordem deu-se em Ca-

terro assistiram bastantes pessoas de

fora d'esta froguezui, provando-se mais

conta Manuel Jose da Silva. A fallecida,

que vae no melhor da mocidade, conta-

va 2'¡ illlllOS e ficou dc ositada no co-

bal com o n.° ate. 0 a ampeão» foi re-

presentado pelo auctor d'estas linhas.

Francisco .Mendes. - Acompanhado

de suas filhas, D. Maria, D. Rachel e D..

Rozn de Pinho Mendes, chegou a esta

localidade, no dia 4 do corrente, o nos-

so velho amigo, sr. Francisco Rodrigues

Mendes proprietario e negocmnte_ na

w villa d'Alhandra, e pac (lo obseqmoso

correspondente do «Campeão» na mes-

ma villa, nosso querido amigo, sr.. Ma-

nuol Rodrigues Mendes.

Que pac e filhas, ao retirar d'esta

ardentes desejos.--C.

Estarreja, 5.

.Devia hoje ser julgado nesta co-

marca. o nosso amigo, sr. Domingos

* da Conceição, da. Murtoza, pelo crime

de que tinha. sido absolvido pelo jury,

mas á. ultima hora a causa foi addin-

da sine die, porque se requereu que o

jury fosse mixto, entrando por isso

aquelle nosso amigo na cadeia. Já.

nos parece de mais--M.

I'ígueira-da-foz, 6. “

Hontem, pelas 7 horas e meia da

manhã, occoreu na pharmacia Moura,

na rua das Flores, um desastre que

podia ter graves consequencias. ,Foi o

caso que estando o seu proprietario,

sr. Alexandre Augusto de Moura, pro-

_ cendo á. preparação do oxigenio, pror-

que o respetivo apparelho nao estives-

se em boas condicções para funccio-

tando a retorta de ferro em estilha-

w ços voando em differentes direcções,

que apenas feriram levemente aquelle

cavalheiro, lançando por terra o pra-

ticante, que ñcou tambem milagrosa.-

mente incolume. O caso occasionou

avarias de importancia na pharmacia,

partindo varios utensílios e os vidros

das portas, cujos fragmentos foram ~

v arremessados com violencia até a

praça do Commercio, a mais de 2'Il de

distancia. Um estilhaço de ferro, que

victimaria infallivelmente o sr. Mou-

ra, perfurou a carteira e bolsa. de pra-

ta que este sr. tinha no bolso, fazen-

do-lhe apenas, devido ao obstaculo

que encontrou, uma pequena echimose

sem importancia. O laboratorio ficou

bastante ãamniftcado.

9 Terminaram os exames do 2.o *

grau de instrucção primaria para o

sexo feminino, que se realisaram na

vasta sala da. escola Industrial d'esta

. cidade. Vão retirando porisso para as

suas residenciais as professoras que

aqui vieram apresentara exame as

suas educandos. Algumas, coitadas,

retiraram desgostosas pelas reprova-

ções ou baixa classificação que as

suas alumnas obtiveram, ao passo que

outras, eessas sao bem poucas, se

afastam alegres mas com saudade dos

dias que aqui passaram, levando co-

mo gratas as recordações e boa hos- 3

pitalidade que aqui tiveram, coroadas

com o prazer da approvação das suas

discipulas.

Bem satisfeita deve retirar a. sr.“

D. Maria Elisa de Sousa, distincta~

professora no Rabaçal,pois as suas in-

teressantes alumnas, Laurinda, Auro-

ra e Maria e Augusto receberam o

premio da sua applicação, o que foi

um acto de justiça, pois deram uma

. prova cabal dos seus conhecimentos

em todas disciplinas que constituem o

programma.

' 0 Vamos ter corrida de touros no

dia 23 do corrente no «Colyseun d'es-

w bando-'se

nar se roduziu uma ex losão reben-

° p P ' cunhado do nosso collabora-

saldello, de noite. O aggredido. apre-

senta. um rave ferimento sobre' o

olho es uer o e tem outras contusões.

0 r argarida Carvalho, viuva foi

encontrar escondido n'um canto da r

w sua cosinha um individuo a. quem in..

terrogou sobre o que pretendia, u-

xando este por uma enorme navaha

e, correndo sobre ella disposto a ma-

tar. Aos gritos de soccorro, accudiram

alguns visinhos, pelo que o heroe deu

, as de Villa. Diogo.

0 Appareceu em Ul um individuo,

de Famalicão, ofi'erecendo a venda vin-

te e tantas cabras por quatro libras.

O sr. administrador mandou logo de-

ter o homem para averiguações, sa- _V

que as cabras haviam sido "

. _ _ ~: roubadas a uma pobre mulher d'Ovar.

terra, vão satisfeitos, sao os nossos mais O larapio entrou na cadeia e as

cabras seguem para. Ovar sendo en-

tregues á. dona.-O. A.

Macinhata do Vouga, 6.

O assumpto de todas as conver-

sações n'esta pacífica aldeia do Vou-

ga, é o incaperado raptoide uma nossa.

patricia, senhora mto galante, por

um cavalheiro da. i ourisca, fugindo

para Coimbra, coimbra, onde consta

que se realisara o casamento. O mais

bonito da passagem, é que a. alludida

senhora era noiva d'um bella rapaz» de

Agueda, que anda fulo com a. partida.

Amor a quanto obrigas. ..--M.

 

Sob os emu-estes

alleceu em Leiria o sr. João

Reynaldo Cudinot, primo-e

dor e amigo, sr. José Reynal- í .

do Rangel de Quadros Oudi-'

not.Era filho do sr. João Rey-

naldo Lucatel Oudinot e na-

qUaS¡ recolhido nas tulhas. Os v¡-

bora com pouco fructo.

tural de Angra.

..4. Está de luto, pelo fal-

lecimento de 2 pessoas da fa-

milia, o nosso presado corres-

pondente em Caciá, sr. Ma-

nuel Pinto Ferreira, a quem

enviamos pesames. v

, _

¡cultura .

eo iempo «-

ota ao lim, a semana, com um,

tempo magnifico. Agora sim:

verdadeiro verão, sem excessos do

calor, desenvolvendo, creando, ama-

durecendo as plantas e os fructos.

0 Nos campos vão-se fazendo

as colheitas e preparando os terre-

nos para novas sementeiras,_sendo '

os milhos, a batata e o feijão em

quantidade extraordinaria.

lsto nos nossos sitios. La de fó-

ra, o que nos dizem é:

De Pena/ielz--Faz muito calor-,-

intenso, com que a agricultura vae'

lucran'do. Os milhares estão magni-

ticos antevendo-se um anno agrico-

la abundantissimo, e o centeio esta

 

A ag¡-

nhedos, de aspecto agradavel, em.-

De Oliveira-diazemeisz- Estão-

enthustasmo entre os apaixonados uma noite “nda.

do cychsmo n esta Cidade, o passeio a No mercado do Bécco, ultima-

velocípedlco que a conceituada ca- mente realisado, um larapio, que diz

za Trindade offerece aos seus ami- ãer ggoâmmbrg' .r°“b°u a “fi lavra'
, _ - , j ' - , or 000. 01 preso e esa na.w ca-

gOS e fleguezes' no pmurebco e .deia da comarca. Um negociante d'a-
° Í . ' , c › '

“Pam-D a POl fora do 01'_99P0 filma' ameno SlllO da Ponte-da-rata, nas quem, cidade, que aqui veio, grama

"3110 que tem: e manda'am'n a la' l'lSOllhaS margens th pO'ellCO Vou- que o alludido larapioé o mesmo que,

Minerva a illustrar-lhes os es- Var e ?emendar pqr dentro' Dia!“ ga, sendo .là grande 0* numero dos w ha dias' r°ub°“' na “taçãppiamruma

para ca nunca mais a companhia insc¡-¡p'tos_ l carteira contendo 18$000 reis. F01 des-

piritos, e Santa Izabel a 88H- an¡ gastou um _vinham_ E, todavia, ” coberto então, mas deixaram-n'o em

- - . *Prometie ser mu"“ msmo w l'be dade de ois de lhe terem a lica-

“lñcar'lhes .as almas! e na há' 0 seu alargamento é indispensaVelo e concorrido o festival que amanhã * do Lima boapsoba..--A. pp

. . l xo_ Ii . a ç .s .- v

ta cidade. E' a primeira d'esta epocha, , milk”“ npcaãfm aqm as dem as ag" .

esperando-se que seja magnifica, pois CO as' 0““” O Preço * 03 generqs.

sera abrilhantada pelo iamoso espada' é actualmente: milho branco, 20 h-

hespanholt ?Guerreritor . * tros, 520; dito amarello, idem, 480:

9 No dia 16 deve realisar-se uma. ,ligo velho, idem, “5160, duo no_

serenata no nosso 1'10. Façam cmsa . 16050. i . » l .

de geito, e contem com os nossos elo- , V0? 1 7 .camelos .idemnz _

gios; do contrario esperem pela criti- , 6403 leilao branco, Idem, 880; dllO - _. 'i

ca, pois seremoseempre pela verdade, amarello, idem, 700; dito fradinho, ' ' 'F g,

avaliando 00m 1¡illw'l'iniüldao do“ a idem, 800; arroz da terra, lõ'kiIOS,

ldiOO; batata, idem, 360. '
quem doer;

ne PombalinhozzAs debulhas i

seus montes, e pela paisagem ~ _ O

- a vereaçao presndlda por Manuel
e verdura dos seus campos; e ,_ w ._ w .

[festas @Dumas ,ão banhada Firminorepiesentou conseguindo,

~ »ha annos, uma reforma com que

de luza e ha “mms 39011103 lao* alguma coisa se melhorou. Reves-

saturadas de ensinos humanita-

rios, tendo sempre nos vertices

o E' deliciosa a musica que todas

as noites executam nos cazinos «Pe- .

 

  

ter a sí da surpresa, ouviu violeta. Ben-Hur deu alguns

uma voz bradar-lhes: passos e parou.

-- Entra em nome de Fitaram-n'o tres pessoas:

Deus. Simonides, Ilderim e Esther.

i O seu olhar ñxou-se ora

niuns raraw nioutros, como á es-

pera de encontrar-lhes_ nas

pliysionomias a.w explicação do

motivo pelo qual o mandavam

chamar.

Porfim as pupillas prega-

pirito era melhor. Sentia-se sarau) o rio n'uma barca, de_

nas mãOS de Deus que, dePOÍS' pois atravessaram-n'o ainda

de oter experimentado, duran- n'outro sitio e entraram por

te algum tempo, se ia mostrar fim na cidade pelo lado do oc-

favoravel aos seus desígnios'. cidente, à XXV

OUVÍH "a blllha das patas rPinham feito um largo No momento em que Ben-

,magno n¡ ,, ,, ,, de um cavallo que se apprO- desvio, mas Ben-Hur não se Hur' erguia o reposteiro que

XXIV ' ' ximava rapidamente; após 11m oppoz . porque comprehendia fechava aentrada do aposen-

Hemos 'de batel-o, Adir, instante ap'parecia Malluch na V muito em a razão de tantas to d'onde partia a voz, Mal-

hemos de batel-_Og meus valeu-F' Sua frente- precauções. Cavalgaram até luch retirou-se, e o mancebo

tes! A _Filho de Arrio, excla- ao sitio onde acoStavam de- entrou só. '

A0 caltir da noite Ben-_Hur mou, depois de troca-l' as fita-11"w fronte da porta dos armazene, Nada mudara n'essa ca-

assentou-sexá porta da tenda, dações do costume, Venho da Malluch parou a montada. mara, desde a sua primeira w poltrona de invalido,7e Bon-:i r

para esperar Ilderir, que , não parte do xeque Ilderim: pede- _Eis-nos chegados, disse, entrevista com Simonides, a u'o com benevolencia, mas lia- w Huresquecia os seus mem-bros ”É

regreBBara _ainda daleídade. t6 para ,'montares a cavallo e apoia-te. _ não ser estar illuminada- por se no graciosa semblante da disformes e o seu coração des-,-

Q1191' PI'OViesse da “Niña-Vir“- á Cidade- . Ben-Hdr recolheu logo a meia duzia de lampadas de joven alguma. coisa mais quepedaçado, para só ver aquengffjf

ÇãO que lhe causara OB *pro- Ben-Hur levantou-se, sem casa. . prata, suspensas nos braços ' benevoleucia, alguma coisa de cabeça magestoga, o genroàmpiêf

31158808 realisados' PeloEl ' 001" nada perguntar e dirigiu-se ' _Onde está o xeque? per- d'um alto candieiro de cobre. muito othereo para diminuir, pallido e os seus olhos negros'ríkii

ceis, quer pelo banho tomado para o sitio onde pastavam os guntou. A sua luz brilhante allu- w e que impressionou profunda- ' * '

depois do exercido,- ou sim- cavallos. ..... Vem commigo, eu te miava toda a casa e fazia, re. i mente Ben_Hur.

plesmente @geito da reacção E (1113-85 logo MalluCh e 91- conduzirei. i w sahir a madeira entalhada, as _Filho de-Hur! rante um momento no manca-,:- _

que se produz n'um' mancebo le galoparam pela estrada de Um homem que vigiava a cornijas doiradas do tecto e a Virou-se bruscamente pa- bo, depois crusou as mãos noQi'.

depois de uma' crise de 'abati- Antiochia. A pequena distan- porta veio segurar nos caval- abobada 'guarnecida de placas ra quem o interpellara por peito e inclinou-se. i.

mentO, a sua exposição de es-cia daponte de Selencis pas- los, e antes de Ben-Hur vol- de mica, de reñexos côr de essa forma. (Continua),

*Filho de Hur, _repetiu

i lentamente Simonides, com*

um tom que parecia destina-Ç _i

do a dar uma _significação A

particular ao nome que pro-.,jiji

nunciava, que a pazdo -Eter-w

no, do Deus de nossos ;paes,i,'f,'._._

seja comtigol-acceita os meus '

v votos. . _. calou-se por um ins-,,",,,;-4

tante,_os meus votos e ond'

de minha.. filha. -

ram'ãe em Esther- w Estava assentado na sua“,

Os dois homens olhavam-
.,

BlBLlO'l'HEcji DO “CAMPEÃO “ÁS PRilViNCthn
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;passimamente os trigos temporãos

-e ribcí'ros, e sendo o russo o que

- melhor tem fundido. A apanha do

:milho já começou tambem e como

as noites convidam as descamlsadas

_irão-se fazendo bem. 0 calor tem

?sido intensisshpo chegando bontem

thermometro' a marcar 50 graus.

; De Felgueirasz==A colheita

;milho e mais cereaes e abundante

f'n'este concelho. Porisso o preço dos

Â'generos tem descido muito.
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i_ '10 "Campeão" litttrario dl scientilico

    

TRATAMENTO .PELA LUZ

trigo vão adeantadas, fundindo

hegou ao _Funchal uma esqua- y PrescreVeramlhe _

* dra ingleza compostade 15 na_ aquelles .seus estudos. O prepara- ram-lhe a mrtra, e o cardeal deca-

vios e é esperada, no nm do cor_ dor auxdlar licou com o braço es- no colloca jhe na cabeça a celebre

rente mez, outra esquadra compos- querdo paralysado sendo necessario tripllce coroa, a tiara pontlfical e U ~

pronuncia as seguintes palavras: tal' uma al'VOI'e- 0 Vento D30

que

ta de 13 couraçados e 8 cruzado- &mimar-WO-

T res, que vira ao Tejo agradecer aw A

el-rei a concessão feita a esquadra O NOVO PAPA

britanica para se utilisar dos por-

tlU ~ tos portuguezes como ponto de apoio

aos seus movimentos.

Ó Na França, em

familias, 1.835z247 não teem filhos;

2.638:752, um; 2 379:?59, dois; clicados a principio, mas todos es- _ _ _ , , A

1.593z387, tres; 984.'162, qua. tavam longe de suppôr que serial“"ama da Egreja) e a morahdade

tro; 584:582. cinco; 33:640, seis;

?89:771, mais de seis.

§lnforma-nos pessoa que nos

merece absoluta confiança, de quem medico dinamarquez,-.o sr.

Niels Finsen, está ' conquis-

.
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ultimos numeros do Me

,J re's Magazine Mr. Cleveland

;- tando fama.. mundial com os

resultados que obteve da uti-

;flisação da luz solar comosegundo parece, sera concedido

» agente therapeutico_ N'um dos perdão por occasião do anniversa-

Cla_ !'10 de SS. MM. _Calcula-se, pOlS,

que aquellas praças estejam em

 

*o transporte «Pero de Alemquer»

vac em caminho de Loanda, d'on-

de conduzirá os soldados deporta-

dos de infanteria 18, aos quaes,

Lisboa em outubro proximo.

Ã MoH'el (lá-nos alguns porme-

  

   

  
   

  

 

  

   

   

   

   

  

   

   

  

   

    

    

 

  

 

    
    

  
   

   

   

   

    

  
  

  

  

   

  

   

 

   

  
   

   

   

   

   

   

  

   

   

  
  

  

  
   

  

  

' phases d'essa descoberta.

,_ dr. Finsen chegou primeira-

I' mente á contestação de que os

E raios vermelhos da luz solar

não tinham nenhum effeito so-

oluindo o rôxo e o ultra-rôxo,

- eram os unicos que produziam

eñ'eitos phisiologicos aprecia-

Í veis sobre a vida animal:

Finsen offereceu ao mundo o

T seu tratamento pela luz vermelha,

_ declarando com toda a confiança,

'_' que os doentes de variola íicariam

:sem marca nenhuma no corpo, se

fossem. tratados em quartos onde

nãopenetrasse outra luz senão a

luz vermelha.

tratára pelo seu systema um só

?caso de variola e baseára as suas

^ conclusões em dados exclusivamen-

'- te theoricos.

_ Em agosto de 1893 fez-se a

l' primeira experiencia com oito va-T

Í rioloscs, quatro dos quaes eram

creanças que nunca haviam sido

: vaccinadas e que estavam muito

gravemente atacadas pelo morbo.

' O resultado foi um triumpho

para Finsen e acha-se summaria-

-do nasseguintes palavras do dr.

Svendsen: -

' «Operiodo 'de suppuração, que

,é a phase mais perigosa e doloro-

sa da variola, não appareceu; não

-houve elevação de temperatura

nem edema. Os doentes entraram

. no periodo de convalescença logo

Í depois do da vaccinação, que pa.-

Í receu prolongar-se algum tanto.

Evitaram-se as hediondas cicatri-

zes.»

;' Nos casos ordinarios uma clara

-. luz vermelha basta para, evitar as

1, cicatrizes e o doente póde ver pa-

ra ler. Nos casos muito graves,

T'. comtudo, torna-se necessaria uma,

.. forte luz vermelha escura.

, Conseguiu este resultado,

»o dr.-Finsen; volveu as suas ~

?attenções para o problema de

matar- o bacillo do lupus por

Êmeio daíapplicação dos raios

azues e roxos, com exclusão

Í dos vermelhos. Verificou-se

?que um poderoso fóco de luz

É electrico. é mais eñcaz do que

Ía luz solar, visto que esta,

ao passar através da atmos-

i phera, perde uma parte im-

Vportante des seus raios ultra-

'r roxas. O autor do artigo refe-

_' re, por- eta forma, a primeira

tentativa de eura da terrivel

5 enfermidade:

í A principio os apparelhos em-

pregados eram rudimentares; uma

_: simples lente «de mão servia para

_-T_concentrar os raios de uma lampa-

Êyda ordinaria de arco, eliminando-

se os raios vermelhos e ultra-ver-

melhos através da agua tingida de

azul. Durante uma hora ou duas

cada dia essa luz assim concentra-

da era' projectada sobre a face

atacada, pelo lupus. Era Finsen

quem segurava a í lente, auxiliado

por um_ estudante de medicina. *

O resultado. excedeu toda a es-w

pectativa. Depois do primeiro tra-

-. tamento cessson todo o :progresso

:na doença e logo se observou que

5-' as ulceras fechavam e que a ver-

melhidão dolorosa da face dimi-

_;_._nuia, formando-se tecido são. Ao

:fecho de seis mezes o doente esta-

va completamente curado e Finsen w

;, ñzerao Íque. medicos e cirurgiões

;haviam declarado ser uma insen-

:l-.j-¡ata impossibilidade: curar um ca- w

Ho de lupus com ' uma poucade

?agua tinta; de azul e um pedaço de

.VIdÍOQ

bre a pelle, ao que os raios

azues, tambem conhecidos pe-

'4lo nome de «chimicos», in-

.escolas,

2:0005000; deSpezas geraes e im-

* previstas, 5:0006000.

, 0 mais curioso n'esta añrma-

. ção é que a esse tempo Finsen não

allemães; T 300.'000;

j j § No anne economico de 1902-

nores ácerca das diffel'entes 1903 as despezas realisadas no

O districto de Lourenço Marques emw

obras publicas attingil'am13õz300q5 Leão XIII, e de honrar-lhe a me-

reis, assim distribuidos: estudos,

1:3005000; fortiíicações, quarteis e

paioes, 20:0005000; portos de mar,

canaes e postos liscaes, 15:000d000;

'conservação de edilicios publicos,

10100095000; construcção de hos-

pitaes-barracas, 28:0006700; edifi-

cios publicos (pontes e aterros),

43:300d000; deposito de material

c abegoaria, 6:0005000; egrejas e

4:000d000; expediente

No mesmo periodo a despeza

dos quaes 11:100d000 em hespl-

taes-barracas; em BdlllClOS publicos,

9:6000000; em egrejas e escolas,

3:70095000; e em portos de mar,

canaes e postos liscaes, 2:8006000.

§ O movimento commercial de

Moçambique, no primeiro trimestre

de 1903, attingiu o valor de reis

6.702z73513757, rendendo as allan-

degas 3979156519 reis. O' movi-

mento commercial desdobrou-se da

seguinte forma: importação nacio-

T nal, 538:661#253; idem estran-

geira, 1.358z40715358; eXporta-

ção, 415:?546733, reexportação. *

95:0156332;transito,3.855:822:537w

cabotagem (entrada), 158z966d826;

idem (sahida), 228:4085567.

0 movimento pelo porto de

Matolla (L. M.) elevou-se a reis

161:5466512, pelo caminho de fer-

ro a 101:054i3893 reis, por Tete a

48:2235225 reis, por Chilomo a

4.9406300 reis.

Ç 0 Sameiro teve no mez lin-

do o rendimento de 5106790, e o

Bom Jesus do Monte o de 117d095

reis.

Ç Aliirma um perito na mate-

ria qne um bom soalho deve ser*

insonoro, sem cheiro,resistente,

sem juntas, sem po, pouco ou na-

da inilammavel, leve e duradouro.

Um problema verdadeiramente ter

rivel. Pois bem: segundo uma re-

vista ingleza, esse problema foi ja

resolvido com o emprego da bor-

racha na construcção dos soalhos.

Os soalhos de borracha são ja usa-

dos 'em Londres, como no edificio

»da estação do North Western. A

borracha e empregada em folhas

quadradas de 1 metro por lado a

5 centimetros de espessura. Estes

cilidade.

§A estatistica da população

estrangeira no Brazil da: italianos,

1.300:000; portuguezes, 800:000;

hespanhoes,

100:000; polacos, 80:000; france-

zes, 10:000; ¡nglezes, 5:000; nor-

te-americauos, 500; outras naciona-

lidades, 110:500.

Ç A eXportação de cortiças ef-

fectuada pela praça de Lisboa, du-

rante os primeiros seis mezes d'es-

te anne, obteve o valor de 1:288

contos, sendo esta importancia dis-

tribuida pela forma seguinte: corti-

ça em prancha, 1:029 contos; cor-

tiça em rolhas, 185 contos; cortiça

em aparas, 40 contos; cortiça em

quadrados, 22 contos; cortiça em

serradura, 6 contos. lista eXporta-

ção apresenta um augmento de 121

contos, comparado com o anne pas- *

sado em egual periodo.

ç Carlos Rothschild, filho mais

novo de lord Rothschild, tem avul-

gar mania de colleccionar pulgas,

possuindo já uma collecção de

10:000 exemplares. No intuito de

enriquecer essa já collecção origi-

nalissima, acaba de enviar de Lon-

dres as regiões polares a baleeira

Forget-menor, em expedição, cujo

encargo é explorar a pelle dos ur-

sos brancos, dos cães, dos esqui-

mes e d'outros animaes do extre-

Ino-norte.

ç Dizem de New-York que o

celebre inventor Edison se acha

quasi cego, em consequencia dos

ensaios em que se occupava corn

_,___--+_____

S
l0.845:247 tilicavel».

De toda a parteos raios Roenlgen. Os med¡ . da que da para a praça de S. Pe- re, trazidos pela con-ente do

i ,abandnln dro. Alli em presença do povo, ti.

em resolver *a charada i

do singular tic-tac?

Pois esper'-lhe p'la pancada...

M., 5-8-903.

gulf-Streem. A ilha é de tal

forma açoutada pelo vento que,

» vesse terra 'tra alimen-se hou pt l 6.11.3_

MT

 

«Recebe a teara ornada de 3permittiria que se mantivesse Prospecto moderno

coróase tica sabendo que és o pae de pé_ Pois, apesar dqsso, é

dos princlpes e reis, e o senhor do

ahiu eleito pápa um cardeal em mundo inteiro; na terra és o Viga

que pouco se fauava como ,Pow ~ rio de nosso Salvador Jesus Chris-

to, a quem honra e gloria por to-

0 cardeal Sarto foi um dos in- dos OS 56011103»

Esta exaltação Pública da 5°' T sentes do gulf-Stream aos des-

elle e eleito. Apenas se dizia que Ll“e se ma das cerlmomas de 0"

nenhum dos cardeaes mais em evi- * “'03 tempos que PreSldem á ele"

dencia conseguiria por isso mesmo 93° do Pon“hce-

o n.” devotos bastante, e que, por-

tanto, a escolha recahiria em qual-

quer outro.

Foi o que' succedeu 'mas éVO Pápa PÉOCÍSSionalmeqtea

ponto assente que O novo pápa é toda a sua corte, á egreja de S.

affeiçoado d'um d'aquelles cardeaes JOãO de Latrãot

de maior votação, Rampolla, quetras cerlm0ma§a . _

lhe deu assim os seus votos para povo maos cheias de dinheiro onde

impedir a eleição de qualquer dos n30 houvesse “em ou“) nem Prata:

outros qhe não fosse elle.

Sem duvida esta 6500““, de_ Biblia: Argentum et aurum non est

monstra que o novo pápa tem O mini; quod amem habeo hoc libido.

preposito de seguir a politica. de'

moria veneranda.

A nomeação do seu secretario

d'estado virá mostrar melhor a ver-

dade do nosso asserto, e virá cla-

ramente indicar á Egreja, ás po-

tencias e ao mundo geral a orien-

tação do novo pontífice na direcção

dos negocios da Egreja e na poli-

* tica internacional.

E bom é que nos não engane-

i mos, pois será por todos bem rece-

bido quem mostrar que quer ser

um digno

XIII.

em obras publicas no districto de

Gaza elevou-se a 31:200d000 reis,

continuador de Leão

Oxalá o seja Pio X.

al:

E'prematuro quanto se possa

escrever acerca da acção social e

politica do novo pontífice. Que el-

le não descurará os negocios reli-

giosos, dil-o o seu passado. José

Sarto é considerado prelado de

grande piedade. Mas o pápa não

cura só dos interesses de ordem re-

ligiosa, mormente depois que Leão

XIII, pela sua politica e pela sua

diplomacia, trouxe ao papado afor-

ça e o prestígio que teem.

José Sarto, quando patriarcha

de Veneza mostrou-se de um es-

pirito conciliador nas suas relações

com a realeza italiana.. Será isto

indício de uma conciliação que tor-

naria desafogadas as relações en-

tre o Quirinal e o Vaticano? Ou.,

pelo principio de que «noblesse

oblige», o novo pontilice ver-se-hia

obrigado a manter o mon possu-

mos» dos dois antecessores? O fu-

turo o dirá.

ar-

No domingo seguinte á eleição

de qualquer papa, tem logar a ce-

rimonia da coroação. Alguns sub-

diaconos apostolicos veem saudal-o

ao levantar da _cama e trazem-lhe

solemnemente um gallo de bronze,

destinado a fazer-lhe lembrar n'es-

se dia solemne, a fraqueza pela

qual se tornou criminoso S. Pedro,

em razão de negar por tres vezes

o seu divino Mestre «antes de ter

cantado o gallo», como Jesus o

predisse; fraqueza de que nenhum

homem está livre.

D'alli o pontífice dirige-se, pa-

ra a sala chamada «leito dos para-

mentos», d'onde sahe revestido com

as vestes pontificaes e com a mi-

, tra na cabeça.'Na sala ducal, sobe

soalhos lavam-se com extrema fe- á cadeira pontificia, conduzida so-

bre os hombres de doze serventes

vestidos de veludo carmezim. No

portico de S. Pedro, desce_ da ca-

deira papal e vae sentar-se n'um

throno levantado em frente da gra-

de fechada, que se chama a «porta

santa» e que só se abre nos annos

de jubileu. Em primeiro logar re-

cebe as homenagens do arcipreste

e dépois, de pé, a de clero da ba-

sílica. Senta-se novamente na ca-

deira e o cortejo entra na egreja.

Diante da capella do Sacra-

mento o pápa sáe da cadeira, tira

a mitra, ajoelha, faz uma curta ora-

ção, senta-se novamente na mesma

cadeira e pára na capella de S.

Gregorio, termo 'da peregrinação.

Aqui está collocado um throno

com o respectivo docel. O papa

sobe os degraus e recebe immedia-

tamente a obediencia dos prelados.

Os cardeaes beijam lhe as mãos; os

arcebispos o joelho e o pé. Os pe-

nitenciarios de S. Pedro, só teem o

direito de beijar o pé.

Quando desce do thrcno, diri-

se-lhe logo o mestre de cerimonias,

fal-o parar, prosta se a seus pés, e

apresenta-lhe uma vara de prata,

terminada porum masso de _esto-

pa á. qual um clerigo lança fogo

chegando-lhe a tocha que tem na

mão, em »nanto que o primeiro of

ticial can a em alta voz: santo Pa-

dre, assim passam as glorias mun<

danas. Este curioso e symbolico w

aviso repete-se duas vezes.

Depois da missa, o papa é con-

duzido em procissão para a varan-

a madeira preciosas e garnellas

Antes da usurpação dos Esta-

 

vulgar verem-se palissadas de j
força no homem e a belleza na mu-

lher. Antes e depors dos dias de San-

são e isto que se diz de um cabello exu-

* berante.

o vigor do cabello do dr. Ayer con-

serra e embelleza o cabello fazendo-o

T crescer e dando lhe força e brilho. Bes-

tabelece a cer natural do cabello, limpa

de cnspa o couro cabelludo e d'estn for-

ma tica eliminada a principal causa da

de nuno_ w calmas. Alem d'isso melhoT-a a_ situaçao

T no couro crancal atalhando asmm a que-

Dara os porcos cavadas em

grossos troncos d'acaju. Pre-

herdados habitantes da ilhota.

Medica aveinenge'

i Escreve o Diario

dos pontiíicios pelo governo italia- mas:

no, em seguida a coroação ia ono-

. 1¡ O ç o Í u 1 j o .

e 3h17 entre ou_ sara o 2. anne da faculdade

Figueiredo Paiva, digno fuucciona

preferindo as seguintes palavras da

T da de cabello.

«Ainda não tem 20 annos esta

com laureada alumna da universidade,

que no proximo anne lectivo cur- juventude, então recorra v. ex.“ ao vigor

de do cabello do dr. Ayer.

lançava sobre O medicina. Seus paes, o sr. Jose de»

É rio telegrapho-postal em Coimbra e » e

a sr.a D. Francisca Gomes de Pa¡-

Se v. ea!l a ppelcc um cabello compri-

do espesso. suave e nutrido, cabello

que tenhu todo o rnzo lrvscor c côr da

Preparado pelo dr. J . (J Ayer do CJ,

Lowell, Mass., ll. S. A.

A' venda nas |lllill'lllill'ldS, drogarias

10jusdl' |›"l'l'lllll:TT-1:T-:.

Pio IX, não permitte que

qualquer cerimonia em publico, e í O _ J _ _

prohibe expressamente que os car_ j Gloria Paiva e natural de Aveiro,

deaes, individual ou collectivamen- Onde nasce“ a 2 de O"“mm (le

va, reconhecendo em sua filha me-

recimentos e decidida vocação pa

Actualmente a legislação em ra o estudo das sciencias naturaes,

Vigor, como é o regulamento de .08.0 QUÍZBI'am COIllral'lal--a [10 Seu

10 de janeiro de 1878_ devido a desejo de possuir um curso supe-

se faça rior, que ella tem conquistado com*

' magnifico exito. A sr.a D. Maria da

te, mantenham, durante a mean, 1883. Fez exame de instrucção pn-

, _ _ T p o . T W. , . -

cia da santa-se, relaçoes com au- mar“: 1- grau; no Pluma ("1de

otoridades governamentaes_ Este de 1891, sendo-lhe conferido um

documento testamentario de Pio Pl'emlo Pecumarlo Pela Juma d?

IX, revelando da altíssima sabedo- Pa“)Chia da ll'eguelia da Sé. Matri-w

ria que inspira e dirige o papado,

liceu juntamente com as tres bul- r

las do mesmo pontífice sobre o as-

sumpto, constituido por assim di-

zer «jus novissimum de electione

pontiñcis. Dos 32 artigos d'esse

previdente regulamento destaca-se,

como surnmula de doutrina, o se-

guinte: O Sacro-collegio, transfor-

mado em assemblêa eleitoral, e com

austeridade administrativa interina

colou-se no lycen de Vizeu e ali

obteve em todo o curso nove dis-

tincções e um premio pecuniarin

instituído pelo general Couceiro da

Costa. .im 1889 matriculou-se nas

faculdades de mathematica e philo-

sophia, alcançando n'esta cinco dis-

lincções e um «accessítn Tomou

gran de bacharel na faculdade de

philosophia em junho de 1902, [na-

triculando-se então no 1.° anno da

não pode desempenhar senão este » lacumade de mediana de que hi1

duplo mandato, e não tem o direi, pouco fez acto, tendo licado distin-

to de inovar seja O que fôr na P0_ cta com as honras de «accessiu na

“tica geral da Santa.sé_ ~ l.a cadeira e distincta na 2.a cadei-

0 collegiu _dos cardeaes deve ” ra. E' socia efi'ectiva do «Instituto

deixar ao futuro pontífice que sa- * d? _CO_'mbra”- 1480010900 _algumas

hirá do seu seio, uma situação ab- l dlsçlplmas Para 0 @38'98"10 Secult-

solutamente intacta, tal como O le_ darlo (sexo fennnmç) no COIlcglo

gm¡ O predecessor_ «Mondegor e tem ja collaborado

W*a em alguns jornaes.

Sal e pescas Dotada de apreciaveis qualida-

tempo tem agora_ auxiliado (les, tem merecido sempre o res.

'. peito e consideração dos mestrese

O fabnco do sal' tr?Chamocondíscipulos. Em junho de 1900

em que 03 1308903 mam““ quando estes festejavam ruidosa-
~ eznbrulhos para. mercearias.desenvolvem a maior activida- mente o aponte», realisando uma

de. Em toda a ria a. faina vae sereüala !10 I'ÍO :i'londego e depuis

 c

da madrugada ao pôr do sol,

n'uma canceira, n'um labutar

que nloutras epocas se não

via. E' o receio de novos con-

tratempos que os apressa.

O novo sal já tem tido sa.-

hida.

4o- 0 mar continua per-

pesca é que o não compensa.

Parece que a sardinha desap-

pareceu da costa, como ha

muito os melhores exemplares

de peixe branco. A

4.. Começou na barra a

pesca do mexoalho, mas só

com um trabalho fatigante,

depois de muitos lanços, os

pescadores conseguem carre-

gar uma bateira.

4.. Cemmunicam-nos de

Espinho: a classe piscatoria es-

tá luctando com grandes dif-

ficuldades, pois é enorme a es-

cassez da pesca da sardinha.

As redes são lançadas ao mar

e recolhem vaaias,

 

Assumptos de

' instrucção

Escola normal:

omeçam no proximo dia 10 os

exames de admissão a frequen-

cia do 1.° anne, sendo o jury com-

posto dos srs. Henrique Sant'Anna,

Duarte Costa e o director da esco-

la, que lhe preside

 

ma aldeia original: a aldeia

mais curiosa da Europa, e

talvez do mundo idteiro: é a de

Carracross, situada n'uma i'lho-

ta da costa ,occidental da Ir-

landa. As casas, ao todo 17,

, são formadas por cascos de na-

vios que deram á costa na ilho-

ta impellidos pelas tempesta-

des do Atlantico que depois

foram arrastados para o inte-

rior pelos habitantes. Uma d'el-

las tem a data de 1740.

A unica habitação de Car-

racross que não é formada por

i um casco de navio, é a do pa-

dre; .essa é de troncos d'arvo-

j dos

com um dos pés, Sendo ape-

pelo que foi conduzido' para o

uma marcha «aux-Hambeaux» pelas T

ruas d'aquella cidade, acompanha-

namentada, _instrumento que a pra-

;xe academica coimbrã confere aos

_ _ que passam ao 2.“ anne ;Ja univer-

mlttlndo 0 trabalho, mas a* sidade, para darem palmatoadas

T nos caloiros. *

O Diario de noticias, que no

anno passado poz em evidencia o

talento da illustre academica

universidade, sr.a D. Domililla M¡-

randa de Carvalho, tem hoje a hon-

ra de prestar a sua homenagem a

outra distincta alumna do mesmo

instituto»

w O .Campeão prestatambem

homenagem á sua talentosa

patricia transcrevendo do es-

clarecido jornal lisbonense os

periodos de justiça que aci-

ma se lêem. '
_w_

Tentativa de suicidio

Na 5.a feira, pelas 7 horas da

tarde, tentou suicidar-se no

quartel de Sá, o soldado n.°

23 da 3-° companhia do 1.°

batalhão, de infantaria 24, _pe-

lo facto de ter bastantes cas-

tigos. i

Procurava varar a parte “

inferior do queixo com um ti- T
' nal aos tuber'culcsos, attesto que te-

* nho empregado na. minha clinica par-

ro de arma, descarregando-a

nas ferido n'uma das mãos,

hospital.
W V, ,¡,

Mexilh'ões & ovos-moles

TlC-TAC

Ao «Popular»

Despertou curiosidade ›

a um jornalista alfacinha,

no que dará o tic-tac

d'uma rimasita minha.

   

Mas já que o tal tic-tac

lhe pareceu novidade,

e quer saber no que dá,

eu vou fazer-lhe a vontade.

Terá _então muito empenho

por uma phylarmonica, foram

fazer-lhe em frente da casa uma

grande manifestação de sympathia,

~ entregando-lhe n'essa occasião uma _

colher de pau, distinctamenle or
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OFPIOINA DE 'BANCÁRIA

vnrnnm nuances Dil SILVA

Successor de João Pedro Soares

ANTIGA TANOARIA DO [20.10

AVENIDA BENTO DE MOURA

AVElllU

N'esta antigo. e :tclzreditada offici-

na, fabricam-se todos os utensílios per-

tencentes á. arte. Converta toda. a qua-
lidade de vazilhas. Vende madeira, ar-

cos de ferro ao feixe o ao kilo; arcos

de pau, rolhas de pau e de cortiça,me-

acha. e tudo o que diz respeito ao om-

“lilo.

Pede ao publico, aos seus amigos

e lreguezes que'vrsltem o seu estabe-

liecpnento, que e o primeiro n'esta ci-

' al 9.

Tambem tem deposito de papel de

'runo Pon panços

seu COMPETÊNCIA

   

BICO AYEIRENSE
Mangas para todos os sx'stcmns de bicos,

chaminés de vidro, crystal lino c mica, tulipas,

abnt-jours, hastes, fumivoros de porcellann, etc.

Luz brilhantlssima

com um poder illuminantc superior duas vezes

aos bicos actuaes.

Preços sem competencia

CARLOs GUERRA

Directorda Fabrica do Graz d'Aveiru

'EMULSllO NACIONAL

Com 80 "[0 de oleo puro de fígado de

bacalhau, glyccrina, glycerophowhalos e

hg/pophosphilos de calcio e de sadio.

Premiada com a medalha de ouro

; na Exposição dos Açores, unica a que

concorreu. Analysada no laboratorio

chimico da Escola Polytechnica de'

Lisboa. .

Benjamim de Souza Teixeira, ba-

charel formado ela Universidade de

Coimbra,medico a Assistencia Nacio-

ticular e na Assistencia a Emulsão Na-

cional d'oleo de fígado de bacalhau,

pre arada pelo pharmaceutico A. Car-

val o da Fonseca, da qual tenho tira-

! do magníficos resultados.

E por ser verdade passo o presen-

te, qpe juro sob o meu grau:

isboa, 28 de novembro de 1902.

( a) Bergamim de Souza Teixeira.

Il**

A Emulsão Nacional não se confun..

de com a emulsão de Scott, ultima-

mente condemnada no Supremo Trl- .

bunal de Justiça.0 preço é quam¡ metade

d'ossa emulsão, que se diz extran ei-

ra aliando é fabricada em Villa ova

de eye-Porto. '

.Exigir a assignatura de:

ANTONIO CARVALHO DA FONSECA

Pharmaceutico de 1.ll classe

Fornecedor da Bea] Cana Pia de Lisboa

A' venda-nas principaes Pharma-

w cias e drogarias, no Reino, Ilhas e
j Africa.

DEPOSITO GERAL

RUÀ DE s." MARTHA N.°15~53¡
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l .° ANNUNCIO ~

or accordo dos interessa-

dos e deliberação do

me"” de familia' “° PÀQUETES Css lili

w O dia 30 do corrente por

11 horas da manhã, no

~ Tribunal Judicial d'esta »

se procede Por fallecimento de Para Pernambuco, Bahia Rio de Janeiro SANTOS Montevi- comarca diAvelro, h.? de Pro_

Elisa Rosa Simões Amaro, que ~ deu e Buenos-Ayres. i i i ceder'sç á arremataçaoaem has' i

foi d'esta cidade, e em que é MAGDALENA, DE 5862 TONELADAS. Em 31 de ta pubhca' añm,de ser entre”?

cabeça de casal seu filho Isaias Agosto. gue a quem minor lanço 066“

~
-z

LISBOA
inventario orphanologico a que TBAMES, DE 5645 TONELADAS. Em 1'7 de Agosto.

  

  

i"A” _' ›_-'.

A mais afamada de todas quantas se conhecem.. Ultima

  

_ 1 , _ _ . novidade e ~ soi z ° ~ .e r ntido o seu bom

Augusto de Albuquerque, de . Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Monte- lecer SOble O Preço da &Valla' funccio m t lge etelçglagaa, sefnio'ga 'ad r'meira ua-

esta mesma cidade, volta á “de“ e Buenos'Ayres° e ção' sendo a' contribmção de l'd d nariiiena ma ema É) seu a “CO e epbl L&qC°

Praça Pela Segunda vem no A Bonno un anAnos PORUGUEZES registoedespem da praça por deaPaeiiize a;3323001335ÊÍÍÊQÊÉÀeSÕIÊÊIóÊCÉÍ-ÊÍSA i
dia 16 do corrente mez d'agos- Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.a classe es- conta do arriimatantçi confoi' í Grande sortimento de accessorios e (iÍBCÍDa. de reparações tanto» de
to, pelas 11 horas da manhã;1 colher os beliches á vista da planta dos paqueteS, mas para me O reSOIYIdO no Inventarw * bicycletes como de machinas de costura, etc-:Unico representante em

comarca, sito no Largo muni_ AOS de por obito de Maria Fran- w São nossos agentes--Em Águeda, o sr. Bento da Souza Carneiro

cipal (resta cidade, para !ser Tendo acontecrdo por varias vezes que alguns passageiros pagam o cisca, moradora que foi em W :Em Ilhavo. o sr. Antonio Augusto Nunes Vizinho._Acceitam-

as suas passagens como para embarcar nos paquetes d'esta Compa- Ilhavo, em que é inventarian- 86 mais.
arrematado por Quem mais nhia, sendo depois enganados e levados para outras companhias, re- te Maria Ganilha (yalli O se,t , , -' w 4Voii'erecer sobre o seu valor, o commenda-se em eSpecial que tenham o maior cuidado em tratar sem-

seguinte predio pertencente ao pre só com pessôas de probidade e credito, exigindo sempre um bi~ w Êninte Predio: _ x ; w e *

casal inventariado: ' lhete onde se leia impresso o nosso nome TAIT, RUMSEY 82_ Uma casa. terrea com quin- x A í w * ¡

SYMINGTON, e tambem o nome da Companhia MALA REAL tal e mais pertençam sita na í O» * * í V w * _ o
Uma morada de casas ter- e e _

reas e mais pertençag, sita na INGLEZA' rua da Capella da villa de Ilha-

  

    

   

    

  

V

 

Aveiro, 4: de Agosto de

1903.

VERIFIQUEI-O Juiz de Direito

F. A. Pinto

O Escrivão (lo 5.° ofiicio,

serão .por conta do arrema-

tante..

Pelo presente são citadas

todas as pessoas que sejulguem

com direito ao producto da ar-

rematacão.

Aveiro, 6 de agosto de

1903.

VERIFIQUEI-O J uiz de Direito, w

F. A.. Pinto

0 Escrivão do "2.0 ollicio,

Silverio .Augusto Barbosa de

Magalhães.

X
.1 _ V, ,_

daF à““ “i" T qimÊAÊ-eníes n° 1“““de Him“ avaliar 450%009 ,ai
dade, no valor de 150%)000 al , Ulnbey & bymlngtOIl Pelo presente são citados x ,.,jl,i“'j__,_lili.“ - .a.

reis. * 19, Rua do Infante D. Henrzque--Torto * qllaeaql1?1'_ credores incerta* iilí'igíffzfi ir_ o f j N

Todas as despezas da pra,- Ou aos seus correspondentes em tOdaS as Para aSÊÉISl'H'em á arrewaiação i' a'

ça e a contr¡buição de registo cidades e Villas dei-Portugal * e deduzirem os seus dlreitos. g g _ _ ñ_
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casa «Trindade '85 Fi-

+ lhos» vem por esta

Grande sortido em accessorios, agulhas, etc., etc. Omcm

~ [l * l * * ~ w + w O w forma, na impossibilida-

* ~ i o * , & 1 ,.arações, tanto de machines de costura como de bicycletes.

o * , l ' 7 ' o

o e ' , w Unico a ente em Portu .al, Antonio Joa uim Augusto-Sanga-

0 prommo dm 16' cyclistas para o passeio x lhcs-Anadia-g g q

X
X
W
X
X
X
X
X
X
W

    

nnnn o.

I u n . . u «a

I I l y n n

 

..............v.; |

,
e
m
a
i
s

v
a
n
t
a
j
o
s
a
s
e
m

p
r
e
ç

E
s
t
a
s

e
x
c
e
l
l
e
n
t
e
s
m
a
c
h
i
n
e
s
,

N
i
n
g
u
e
m

d
e
i
x
e
d
e
e
x
a
m
i
n
a
r

a

d
a

a
m
a
i
s

p
e
r
f
e
i
t
a

e
m
a
i
s

s
o
l
i
d
a

9
°
o
u
t
r
a
s

p O H '
P   

X

X

X

X

g

X

a

x

X

g

X

8
8
8
8
8
8
8
8
m
e

   

* i * i' . . 7 x São nossos ag ntestM AGUEDA, o sr. Bento de Souza Care

, RUA anEIA ::AVElRo VGIOClpedlCO que annual l neiro-EM ILHAV O, o sr. Antonio Augusto Nunes Vizinho-»Accei~

manhã &Pratar_se_ mummnnnuunVVVVOOVOVVVmVVuunmnnIVVVVVVVOVVVnummlmmuumVmnVValim¡unnmmuuuunm 1 mente costuma Oferecer x tam** mais' x

ha em praça, piu-*510mm Bicycletas, motocycletas e automove1s dos aos seus amlgos e fre .xm x*xxxxxxxxxxx.

,1mm de Amen“ melhores atacantes ingles e ?5113558133 qgaggggrâãe; w “omxoxõiíâmoxowxox“.ñwoxõííà
a' q t ' * * L Bicycletas novas, garantidas, a princiliiar em 50%000 a i p w i à *à i w i k w o

FUNDIÇÃO ALLIANÇA DAS DEVEZISo s ñ - do corrente, devendo ef-
comoseu chaletetodas rels.G d _ e F _s à fectuar_se a partida a 1 E

as mms pertenoas_ sua ran e sortldo de accessorlos para blcycletas de todos » ñ D g

Bar.°8 & PINHO, succesor
S burbios daesta Oi_ os auctores e para todos os preços. egáãohêreaâdgaatÊÃÊB'

nos u A * ' OfñCina para concertos, garantindo-se a perfeição e so- p ' * p
' ~ ° . iveirinha e a Volta or

413116. 0 seu prOprleta- lidez. Esmaltagem e nicklagem. O local destínâdo

   

. w w w Grandes reducçôes nos preços _ _ _ e w Rua Moreira da Cruz,Devenae-V. Nova de Gaya

1.19, LUIZ ;asponciâuqs Alugam-se hicycletas L ao “plc'mcâ é O pltãorãs'
, ' o s o _ _ , W

D138, VÇH @I'd O I'e 611 . CO 10gar a' Pon e a' N'esta fabrica constroem-sc todos as obras "tanto em ferro fundi-
do redlo se O preço of_ A_cce¡tam-se agentes nas locahdades onde ainda não os temos_ Raia... do, como em metal e bronze, aSSIm como: macitinas de vapor, linhas

p Outrosim previne os d'elxo, tambores para correias.. bombas de pressao para walguna, ditas

 

systems gallo para trasi'cgar vinhos, prensas para expremcr bagaços

d'uvas ou azeite; assim como todas as obras que pertençam a fundi-

ção, serralheria e torno mechanico, portões e gradcamenlos para. jar-

dins e sacadas, mexedorcs para bnlsciros, torneiras e valvulas de me-

tal para toneis, marcas para marcar pipas e barris a fogo e ditas pa-

ra marcar caixas para embarque, charruas e arados de todos os sys-

temas, dos mais reconhecidos resultados esmagadorcs para uvas com

cylindros de [padeiro, engenhos de copos para tirar agua, ditos fundi-

dos de todos os systemzis, estancarios. Tambem_ fabricam louça de fer-

ro para cosinlia em preto e estanlmda de todos os tamanhos, ferros

de brunir a Vapor, ditos d'aza, COpiadorcs de cartas. etc.

fereoido lhe convier. WC.“OMCO:

' - ,. t K + z

Amam se por ta“- ° OS 0;; ULTIMAS VOVIOVOEs PARA VEHiO ainteressados para con- a _mw

001'1'61'9311 a_ (110133 Inim- . Elllilltlw AUGUSTO VOImOIVA OSOOIO

Avelroa 8 de :1808130 ' ' Rua Mendes Leite, +13 a 21-Rua dos Mercadores, 56' a 60

AVEIRO

Participa aos seus em”“ amigos e freguezes que acaba

de receber um variado sortimento do que ha de mais chic

para a presente estação, a saber: -

Lindissimos cortes d'alpaca para 'vestidos-Variada col-

lecção de fazendas de lã e lã com seda para vestidos.-

Ewtraordinario sortido de tecidos d'ulgodão.--Elegante sor-

timento de cassas de phantasia prOprias para Mouses-

Lindos cortes de seda para 'vestidos e Mouse-_Enorme va.-

riedade de tecidos brancos em cassas rendadas, piqués mous-

   

    

    
  

  

 

 

 
 

      

      

    

      

    

   

 

     

      

   

seus EX.mos freguezes de

que tem depois diaquella

hora o seu estabeleci

mento fechado.   
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_l COLLEGIO l
r MONDEGO

p (601@an l

  

PROPRIETÁRIO E DIRECTOR

_Diamantino _Diniz Ferreira

IM secção-?SEXO MASCULINO

E'rav. de r_MonI“_Ji'rroyc

Curso commercial, coriyersaçao

franceza, ingleza e allcpia, coniabj.

lidade, calligraphia, _escripturaçao  
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"Ei . . . . \ ' sellines, fustões, ete.-- Chupetas Para senhora, ultimos mode- commercial' instrução Prima“ 'e »rei-ll "É”: ñ i -7 .e t.: 7 à ã d . 1].l G I Secundal'la, mangterIO pl-Imíllrlo. *-.' \ :5 r V a.

800m0, ?da ,Wme __ » _ . g , e co eoç o esom. rm asi_ ravatas e golas ¡nm-w, “Wma e WMM-C, -- ;lllllllll 1_ OrinmumwipummuI¡VIVVVVVV T

ã Geralda““ do mo de .er-_- de fenda, 0 que ha de mals chic. Variado sortimento de vnomsom ¡Bruni/mo: msm D MGM lllllllllllllll "':'_"r.~ llllllllllllllllllMllllllllllllllllllllllllllllliilllllllllllllllllli *
Janeiro, e approvado i meias para homem, senhora e creança. Ultlmos modelos de ° i e' ~ 2 'i i
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pela Junta consultivo t' _e

ã de saude publica

'24

ã, E' o melhor tonico w

;a nutritivo que se conhe- f'

ce; é muito digestivo, ,

~ fortiñcante e reconsti- '

~ , tuinte. Sob a sua in- L

financia desenvolve-se

ã rapidamente o apetite,

enriquece-se o sangue,

29* secção-'SEXO FEMININO

Praça 8 de Mais, 466

Linguas, musica, lavores, dese-

nho, pintura, instrucgão primaria e

magisterio primario,

eSpartilhos. Cassecarchets d'algodão; leques, arte nova; lin-

dissimos cintos de phantasia; sedes, tulles, rendas, bobi-

nets, perfumarias, etc., etc.--Camisaria e gravataria, sor-

tido Completo. - V

,Sabonete Irene, especialidade da casa. Cada um, 100#

* 1:

 

  

   

    

,ESTE atelier, montado com

o melhor material moderno,

_ para a execução rapida e

' ;I perfétia de todos os novos proces-

' Sos de illustração, executa-;se

qualquer trabalho, em photo-

5, moura, zincographia, chro-

motípograoura (Gravura, a.

tres cores) helyogravura, gra-

vura para transporte sobre lou-

ça, photolytographía, talhe doce,

fundos de segurança, marcas de

&Share-im: y

 

Profesor“ &Nomeia;
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fortalecemsse os musa ° _, .

- e' culos, e voltam as for-

"' ças. y

* Emprega-se com o *i

-. mais feliz exito, nos w

ã: estomagos ainda os ?H

VOVO ACIDULA Dn FOZ. DA CERTÃ palha de trigo
Approvada pela Junta Consultiva de Saude e auctorisada pelo Governo. Sete medalha

. de prata e ouro conferidas em exposições a que tem concorrido.

Analyse chimica pelo er)110 sr. conselheiro dr. VIRGILIO MACHADO, medico e lente de e

cbimica. Esta agua mineral possue a acção adstringente, tonica e desinfectante. m r

V E' empregada com segura vantagr m na diabetes, dispepsias, catarrhos

gastrzcos putrzdos ou parasztarzos; nas preversões digestieas derivadas das

doencas enfecczosaS, 'na conoalescença_ das [cores graves; nas atentas

gastrwas dos dzabetwos, tuberculosos, brzghtzcos, etc.; no gastricismo dos

mais debeis, para com- .e

-~ bater as .digestões tar- ~

dias e laboriosas,a dis-

* 7- pepsia cardialgia, gas- "

"_ tro-dynia, gastralgia, r

DA BORDA D'AGUA

_

10.4aum MENDES os .BRITO

     

à ::3031; ::GEÊÃÊÍCÍÍ ewgottados pelos erecessos ou privações, etc., etc. O ,. '
sumpção de carnesiaf_ ,r › _Nãotem gazes livres; sabor muito agradavel, quer pura, quer misturada com vinho ..GOLLEGA

PJ! facções escropholosas, L: E Preço, incluindo a garrafa (8 dec_.)_ 160 reis. í e _ e c _r

.,_w ,e na geral convales_ w à e -AprecVaçOes dos dlSllnClDS ClImCOS, srs. ALFREDO LUIZ LOPES, medico do Hospital S. Jo- Fornecedor do exercito e das prin- w V

cençadetodas as doem_ _ v se; D. ANTONIO DE LENCASTRE professor e medico da Casa Real; e professor VlRGlLlO :ipaes alquilarias de ?ortug'ah for-

_s ças: a onde .é PI'ÍOÍSO i' 77 ~ o “ACHADQ . _ ñ aeee-a, em Wagons,posta em Qualquer* i - * a..

E... levantar as forças_ E _V _ Analyse, estudo e apreciagoos de MR. CHARLES LA PIERRE, professor de bactereo estação do caminho de ferro, por pre. e

* ola da Universidade de Connbra. lieznetle-se folheto, gratis, a quem o requisitar ao ços sem competencia.. ”' ' = ' ' 7 ~ ~ - '- \'-

_ , DEPosI'ro GERAL Vende tambem feno o camisa¡ de " ' - *

Q Rua dos Fanquelma 8% 1-°-LISBOA milho deoñadal, para encher colchões 01

  


